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RNA de mamute da Era 
do Gelo é SEQUENCIADO

Cientistas achavam que moléculas eram frágeis demais e não sobreviviam por tempo suficiente para estudo aprofundado. 
Agora, ideia é poder até sequenciar vírus da última era glacial preservados, como da gripe e coronavírus

P
esquisadores da Universida-
de de Estocolmo consegui-
ram sequenciar as amostras 
de RNA mais antigas desco-

bertas até o momento, o material 
genético de um mamute-lanoso da 
Era do Gelo, preservado no per-
mafrost siberiano por quase 40 
mil anos. O estudo, publicado on-
tem na revista Cell, mostrou que 
além do DNA e das proteínas, o 
RNA também pode ser conser-
vado por muito tempo, ajudando a 
compreender espécies extintas. 

Conforme Emilio Mármol, au-
tor principal do estudo, com o RNA, 
a equipe conseguiu evidências diretas 
de quais genes estavam ativados. “Ofe-
recendo um vislumbre dos momentos 
finais da vida de um mamute que cami-
nhou sobre a Terra durante a última Era 
Glacial. Essa é uma informação que não 
pode ser obtida somente com o DNA.”

Há muitos anos, cientistas ten-
tam decodificar o DNA de mamutes 
para reconstruir seus genomas e sua 
história evolutiva. No entanto, pes-
quisadores acreditavam que o RNA 
era frágil demais para sobreviver até 
mesmo algumas horas após a morte, 
por isso não era explorado. 

“Já tínhamos ultrapassado os 
limites da recuperação de DNA. 
Agora, queríamos explorar se 
poderíamos expandir o sequen-
ciamento de RNA para períodos 
ainda mais remotos do que os 
realizados em estudos anterio-
res”, afirmou Love Dalén, profes-
sor de Genômica Evolutiva na 

Uma das pernas de Yuka, um mamute jovem que morreu há quase 40 mil anos

Valeri Plotnikov

Segunda-feira, 10

VÍNCULO DESCARTADO
Um novo estudo divulgado na revista britânica BMJ 

reforça o consenso de que nada permite estabelecer uma 
ligação entre o consumo de paracetamol durante a gravidez 
e o surgimento de transtornos do espectro autista em 
crianças. A publicação é mais uma a contradizer a afirmação 
do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, que 
assegurou a existência de uma associação, sem apresentar 
evidências científicas. "Os dados atualmente disponíveis são 
insuficientes para confirmar um vínculo", concluiu o estudo. 
O artigo da BMJ não é baseado em novas pesquisas, mas 
oferece um panorama mais completo e preciso sobre o estado 
do conhecimento do tema, de acordo com especialistas 
da área. Eles reconhecem que estudos sugeriram uma 
possível conexão entre o paracetamol e o autismo, mas 
atestam que a qualidade é "baixa" ou "extremamente 
baixa". Na maioria das vezes, avaliam, não tomam 
precauções suficientes para excluir outros fatores, como as 
predisposições genéticas ou problemas de saúde da mãe.

Quarta-feira, 12

VESTÍGIOS DE ÓPIO
NO EGITO ANTIGO

Na análise de um antigo vaso de 
alabastro da Coleção Babilônica do 
Museu Peabody de Yale, pesquisadores 
encontraram vestígios de opiáceos, 
que, segundo eles, forneceram a maior 
evidência do uso generalizado de ópio 
na sociedade do antigo Egito. “Nossas 
descobertas, combinadas com pesquisas 
anteriores, indicam que o uso de ópio 
era mais do que acidental ou esporádico 
nas culturas do antigo Egito e nas 
terras vizinhas, sendo, em certa medida, 
parte integrante da vida cotidiana”, 
disse Andrew J. Koh, investigador 
sênior do Programa de Farmacologia 
Antiga de Yale (YAPP). “Acreditamos ser 
possível, senão provável, que os vasos 
de alabastro encontrados na tumba 
do Rei Tutancâmon contivessem ópio, 
como parte de uma antiga tradição 
de uso de opiáceos que só agora 
estamos começando a compreender”, 
acrescentou o autor do estudo, publicado 
no Journal of Eastern Mediterranean 
Archaeology. O vaso examinado 
traz inscrições em quatro línguas 
antigas — acádio, elamita, persa e 
egípcio — dedicadas a Xerxes I, que 
governou o Império Aquemênida, com 
sede na Pérsia, de 486 a 465 a.C.

Terça-feira, 11

LÚCIFER, A 
ABELHA

Pesquisadores da Universidade 
Curtin anunciaram a descoberta 
de uma nova espécie de abelha 
na Austrália. Com chifres, a 
espécie foi denominada Megachile 
(Hackeriapis) lucifer. O inseto 
foi encontrado em 2019 por 
Kit Prendergast, da Escola de 
Ciências Moleculares e da Vida 
da Universidade Curtin, quando 
ela pesquisava uma flor silvestre 
criticamente ameaçada. A 
aparência singular da abelha 
chamou a atenção. "A fêmea tinha 
alguns pequenos chifres incríveis 
no rosto", disse a pesquisadora, 
fã da série Lúcifer, da Netflix. "É 
o primeiro novo membro desse 
grupo de abelhas a ser descrito 
em mais de 20 anos, o que 
realmente mostra o quanto de 
vida ainda temos para descobrir", 
ressaltou Prendergast. Ela 
disse esperar que a descoberta 
aumente a conscientização 
sobre o número de espécies não 
conhecidas, em particular em 
áreas ameaçadas pela mineração.
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Quinta-feira, 13

O DNA DE HITLER
Adolf Hitler não tinha um avô judeu, segundo pesquisadores que 

analisaram um pedaço de tecido com sangue do ditador nazista. O 
material analisado, que contém o DNA de Hitler, provém do sofá 
no qual ele se matou, em 30 de abril de 1945. Segundo Turi King, 
geneticista que liderou o estudo científico, é a primeira vez que o 
genoma do ditador é sequenciado. Os detalhes do estudo estão 
em um documentário que será transmitido amanhã pelo canal 
britânico Channel 4. Segundo o rumor, o pai de Hitler teria nascido 
de uma relação extraconjugal entre a avó do ditador e seu chefe, de 
confissão judaica. Mas, segundo o estudo, há uma correspondência 
genética entre Hitler e a linha masculina de sua família. Se o boato 
fosse verdadeiro, explicou King, esse vínculo não se daria. A pesquisa 
constatou que "muito provavelmente" Hitler sofria de síndrome de 
Kallmann, frequentemente caracterizada por níveis de testosterona 
inferiores ao normal, muito associada a uma criptorquidia 
(testículo "não descido") e que pode causar um micropênis.

Recentemente, uma equipe tam-
bém liderada pelo Centro de Paleoge-
nética, da Universidade de Estocolmo, 
e pelo Museu Sueco de História Natural 
analisou o DNA microbiano de 483 es-
pécimes de mamute, dos quais 440 
foram sequenciados pela primei-
ra vez. Usando técnicas avançadas 
de genômica e bioinformática, os 
cientistas conseguiram distinguir 
os micróbios que conviveram com 
esses animais daqueles que tomaram 
seus corpos após a morte.

“Nossos resultados levam o estu-
do do DNA microbiano para além de 

um milhão de anos, abrindo novas 
possibilidades para explorar como 
os microrganismos associados aos 
hospedeiros evoluíram em para-
lelo com eles”, afirmou Benjamin 
Guinet, pesquisador de pós-dou-
torado no Centro de Paleogenética e 
principal autor do estudo.

Micróbios persistiram

As análises identificaram seis gru-
pos microbianos que tinham como 
hospedeiros os mamutes. Alguns 
desses microrganismos podem ter 

Bactérias preservadas Dente de mamute:  
micro-organismos preservados

Love Dalén

Universidade de Estocolmo e no 
Centro de Paleogenética.

RNA da Era do Gelo

A equipe identificou padrões de 

expressão gênica específicos de te-
cido em restos musculares congela-
dos de Yuka — um mamute jovem 
que morreu há quase 40 mil anos. 
As moléculas de RNA detectadas co-
dificavam proteínas com funções 

essenciais na contração muscular e 
na regulação metabólica sob estresse.

“Encontramos sinais de estres-
se celular, o que talvez não seja sur-
preendente, já que pesquisas anterio-
res sugeriram que Yuka foi atacado 

por leões das cavernas pouco an-
tes de sua morte”, sublinhou Emilio 
Mármol. Os cientistas também de-
tectaram uma grande quantidade de 
moléculas de RNA que regulavam a 
atividade dos genes nas amostras de 
músculo de mamute.

“Os RNAs que não codificam 
proteínas, como os microRNAs, 
estão entre as descobertas mais 
interessantes que obtivemos”, fri-
sou Marc Friedländer, professor 
associado do Departamento de 
Biociências Moleculares do Ins-
tituto Wenner-Gren da Univer-
sidade de Estocolmo e do SciLi-
feLab. “Os microRNAs específi-
cos do músculo que encontramos 
nos tecidos de mamutes são uma 
evidência direta da regulação gê-
nica ocorrendo em tempo real no 
passado. É a primeira vez que al-
go assim foi alcançado.”

Os pesquisadores também en-
contraram mutações raras em cer-
tos microRNAs que provaram a ori-
gem do material analisado. “Che-
gamos até a detectar novos genes 
com base exclusivamente em evi-
dências de RNA, algo nunca ten-
tado em restos mortais tão anti-
gos”, observou Bastian Fromm, pro-
fessor associado do Museu Univer-
sitário Ártico da Noruega.

Conforme Love Dalén, os resul-
tados do trabalho demonstram que 
as moléculas de RNA podem so-
breviver por muito mais tempo do 
que se pensava anteriormente. “Is-
so significa que não só poderemos 

estudar quais genes estão ‘ativados’ 
em diferentes animais extintos, co-
mo também será possível sequen-
ciar vírus de RNA, como os da gri-
pe e os coronavírus, preservados 
em restos da Era do Gelo.”

A espécie

Os mamutes-lanosos habitavam 
as planícies geladas da Eurásia e da 
América do Norte, perfeitamente 
adaptados à vida durante a última 
Era Glacial, aproximadamente en-
tre 115 mil e 11.500 anos atrás. Es-
ses animais tinham pelos espessos, 
presas curvadas e um tamanho im-
ponente, medindo de 3 a 3,7 me-
tros de altura no ombro e pesando 
de 5 a 8 toneladas. Os espécimes 
pastavam nas estepes que se toma-
vam conta do Hemisfério Norte. No 
entanto, com o aquecimento do cli-
ma, os mamutes-lanosos desapa-
receram gradualmente, restando 
somente pequenos rebanhos em 
ilhas remotas do Ártico até cerca 
de 4 mil anos atrás.

No futuro, os pesquisadores pre-
tendem realizar trabalhos que com-
binem RNA pré-histórico com DNA, 
proteínas e outras biomoléculas 
preservadas. “Esses estudos po-
dem reformular fundamentalmen-
te nossa compreensão da megafau-
na extinta, bem como de outras es-
pécies, revelando as muitas camadas 
ocultas da biologia que permanece-
ram congeladas no tempo até agora”, 
concluiu Emilio Mármol.

sido patogênicos. Uma bactéria re-
lacionada à Pasteurella identificada 
no estudo é intimamente relaciona-
da a um patógeno que causou surtos 
fatais em elefantes africanos, como 
eles e os asiáticos são os parentes 
vivos mais próximos dos mamutes, 
essas descobertas levantam ques-
tões sobre se os animais extintos tam-
bém podem ter sido vulneráveis a in-
fecções semelhantes.

A equipe reconstruiu genomas 
parciais de Erysipelothrix a partir 
de um mamute-da-estepe de 1,1 
milhão de anos, o DNA microbiano 

associado a um hospedeiro mais 
antigo já recuperado. A descoberta 
ampliou os limites do que os pes-
quisadores podem aprender sobre 
esse tipo de interação.

Embora o impacto exato dos micró-
bios na saúde dos animais seja difícil 
de determinar, os cientistas reforça-
ram que o estudo oferece uma visão 
sem precedentes dos microbiomas 
da megafauna extinta. Os resultados 
sugerem que algumas linhagens de 
microrganismos coexistiram com os 
mamutes por centenas de milhares de 
anos, em uma grande área.


